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D. AFONSO CONTRASTES! . . . Um  -  hois u e  — c/l g la n t le

HENRIQUES
A propósito do brilhante e 

oportuno a r t i g o  do nosso 
ilustre Colaborador M. que, 
com este mesmo título, publi
cámos no nosso número do 
passado dia 13, e que desper 
tou em toda a cidade o mais 
vivo interesse, a avaliar pe
las felicitações que registamos 
de numerosos vimaranenses, 
amantes do engrandecimento 
da sua Terra, recebemos do 
nosso ilustre Conterrâneo e 
distinto Oficial do Exército 
Sr. Coronel Mário Cardoso a 
seguinte carta:

. . .  Sr. Antonino Dias de 
Castro:

Permita-me que o felicite pelo 
excelente artigo de fundo Inse
rido no último n/ do Notícias 
de O., rogando-lhe transmita 
ao seu ilustre colaborador as 
minhas calorosas saudações e 
inteira solidariedade com tão 
justo critério e sensatas opi
niões ali expendidas.

Seu Amigo muito grato,

Mário Cardoso.

Guimarães, 14-3-1949.

Arquivamos, com muito pra
zer, nas nossas colunas a au
torizada opinião do Sr. Coro
nel Mário Cardoso a propósito 
daquele assunto que tantos 
aplausos tem merecido.

EDIFÍCIO dos p a ç o s  

0 0  CONCELHO

A propósito de um assunto 
que foi tratado, ultimamente, 
pelo Conselho Municipal, na 
sua reunião ordinária, rece
bemos do distinto Professor 
Sr. Abel Cardoso, nosso que
rido conterrâneo, a seguinte 
carta :

Am.° Antonino:

Obsequeias-me dizendo no 
teu jornal que sobremodo me 
regozijou, como vimaranense 
que ama a sua querida terra e 
como artista que não perde 
a fé, a esclarecida referência 
do ilustre membro do Conse
lho Municipal, Ex.“® Sr. José 
de Oliveira Pinto, na última 
sessão daquele Conselho, acer
ca da construção do novo 
edifício dos Paços dc Conce
lho, peio que, ainda por teu 
intermédio, muitosinceramente 
desejo felicitá-lo fazendo votos 
para que prossiga.

Agradece-te o teu 
velho amigo,

Crèche ou Infantário o u ...?
Só agora, à claridade da luz do 

século X X , «urgiu a reacção contra 
o emprego da palavra «Crèche», aob o 
pretexto, segundo algumas opiniões, 
de que essa palavra também significa 
«manjedoura».

Em nosso entender, um dos moti
vos principais para aportuguesar esse 
termo deverá conai9tir em se comba
ter, tanto quanto possível, a inclusão 
de estrangeirismos na nossa língua, 
muitos dos quais já se encontram 
ccmpletaraente banidos. No caso pre
sente, não se nos afigura muito agra
dável a substituição anundada, isto 
é, o termo «Infantário» não se ada
pta bem ao paladar  do nosso ouvido, 
outrotanto não sucedendo com a desi
gnação de «Recolhimento infantil». 
A palavra «recolhimento» ajustava-se 
perfeitamente à modalidade dessa As
sistência— visto que a mesma significa 
«o lugar onde se recolhe alguém» e 
a palavra «infantil» seria a indicação 
da finalidade desse «Recolhimento». 
Dessa forma, passaríamos a ter a desi
gnação mais sugestiva de «Recolhi
mento infantil». £ ' certo que existem 
outras Instituições de Caridade onde, 
igualmente, são recebidas crianças, 
ma9 essas lá têm as suas designações 
próprias, tais como Oficinas, Asilos, 
etc., onde a função Assistencial deriva 
para outro hm e era que a admissão 
dos beneficiados obedece a normas 
diferentes daquelas em que há impe
riosa necessidade de «recolher» crian
cinhas da mais tenra idade, quantas 
vezes acompanhadas do seu amigui- 
nho biberão ! Sobre o assunto, muito 
gostaríamos de conhecer a opinião 
autorizada do ilustre Autor da secção 
do «Notícias» — «No meu Cantinho» 
— pois que, enquanto nós estamos a 
meter foice em seara alheia, ao Sr. 
G . não sucede o mesmo, em virtude 
de a sua opinião ter como principal 
garantia a sua competência. Espera
mos, por isso. que nos faça a vontade 
no sentido desejado — o de nos dizer 
da sua justiça acerca do termo recém- 
-nascido «Infantário».

Será desta vez ?
Na última reunião do Conselho 

Municipal, foi levantada, de novo, a 
questão referente ao alargamento da 
área da cidade, assunto que já foi 
ventilado em 1942 e 43, mas que, infe- 
iizmente — como tem sucedido a ou
tros — adormeceu e não voltou a acor
dar. Este, porém, foi despertado n» 
referida reunião e, segundo a pro
messa do Ex.010 Presidente da Câmara, 
não voltará a cair era tão prolongada 
sonolência. De facto, há assuntos que, 
pela sua importância, não devem ser 
vitimas da existência do chamado ces
to dos papéis velhos. Entre outros, 
este é um dos que não é digno dessa 
sorte. Veremos, portanto, se a actual 
Vereação Municipal o arranca das 
garras da indiferença a que o mesmo 
foi votado, por motivos que não ião 
estranhos a muita gente. Assim o 
esperamos nós e assim o espera a opi
nião pública.

Um pequena história
Em certa terrs, onde não era per

mitida a mendicidade na via pública, 
se não com uma autorização especial, 
deu-se a seguinte ocorrência : A’ es
quina de uma rua permanecia um 
indivíduo que, tocando gaita de bei
ços, pedia esmola a quem passava.

Em determinado dia — e por mero 
acaso, passou nesse lugar um agente 
da Autoridade, que fez ao mendigo 
esta pergunta: «Tem licença para  
pedir?» Não, meu senhor, respon
deu ele. P o is, então, acompanhe-me, 
retorquiu o agente da Autoridade. 
O mendigo, com naturalidade e sem 
dar a perceber a sorte que o esperava, 
disse: «A com panho-o  «la m e
lh o r  v o n ta d e , m ou s e n h o r ,  
m ao d ig a-m é  o que  q u e r  
can ta r» . Em face deste convite, 
o mesmo agente limitou-se a obser
var-lhe : Bem, bem, tenha ju ízo ! E 
assim, o mendigo continuou na fres
ca ribeira, enquanto, por outro lado, 
o agente da Autoridade era censu
rado por não cumprir o que se encon
trava determinado. E* caso para se 
comentar: — Por cá como por lá e 
hoje como ontem.

De regresso

a) Abel Cardoso.

Lisboa, 7/III/949.
USB»:;

C 0 M P R R - 5 E
Uma propriedade com casa de ha

bitação nos subúrbios desta cidade, 
até 10 quilómetros de distância* 

Resposta a S. A „ a esta redacção.

Se não falham as notícias dadas 
referentes ao regresso das andorinhas 
— pois nós ainda não as vimos—elas 
já se encontram por cá e com certeza 
bastante surpreendidas por continua
rem a ver em vergonhosa actividade 
a Carroça do Correio, assim como a 
mendicidade na via pública, o mulhe
rio em algazarra junto dos fontená- 
rios, o lixo da rua de Santa Maria, 
a paralisia  do arranjo do Parque do 
Castelo, a revolução dos paralelipí- 
pedos da Avenida Duarte Pacheco, o

estado da Igreja de S. Domingos, 
a transformação do jardim público 
em recinto do jogo do peão, as pei
xeiras com os seus tabuleiros a toma
rem conta dos passeios, as portas de 
muitos prédios riscadas com giz e 
com palavras obscenas, o conhecido 
casarão com cerca de 100 inquilinos, 
as ruínas do novo edifício dos Paços 
do Concelho, etc., etc. Tudo isto e o 
mais que fica por enunciar, elas verão, 
sem dúvida, com profundo pesar.

C r i m e s  d e  E s p e c u l a ç ã o
(Retardado na redacção)

Desta vez, são os senhorios 
gananciosos que estão na ber- 
linda e só a esses nos apraz 
dedicar, hoje, o espaço desta 
secção, ocupado com duas úni
cas transcrições de dois «Diá
rios» do país. um do Porto e 
outro de Lisboa. Dizem res- 
pectivamente, o seguinte:

« S e n h o r io s  p r o c e s s a d o s  
p o r  e s p e c u la ç ã o

São já em elevado número 
as queixas apresentadas por 
inquilinos contra senhorios, 
referente a abusos nos preços 
de rendas limitadas e a inde
mnizações. Conciuíram-se pro
cessos referentes a José Fer- 
reira de Andrade e José An
tunes, ambos de Lisboa, por 
receberem dos inquilinos dos 
prédios de rendas limitadas 
indemnizações de 5 e 6 contos 
e o primeiro por alugar uma 
casa, destinada ao porteiro, 
por 500$00, e receber ainda 
a indemnização de 1.500$00, 
paga em prestações de 50$00, 
com a obrigação do inquilino 
fazer a limpesa da escada; 
José da Silva Lopes, do Porto, 
por especulação no aluguer de 
renda limitada; José de Oli
veira Capitão, de Mangualde, 
por aumento ilegal do preço 
da renda dum prédio que tem 
em Lisboa; e Maria de Jesus 
Jorge, doméstica, por ter su- 
blocado a casa onde residiu e 
cobrar uma renda ilegal».

« D o is  s e n h o r io s  c o n d e n a d o s
e m  p r is ã o  e  m u lta  d e  1 9 5  

c o n to s  c a d a  um
Joaquim Brás e Manuel da 

Eira, construtores, ambos de 
Lisboa, que em Agosto findo 
especularam com o preço de 
rendas ilimitadas, foram, res- 
pectivamente, condenados em 
7 e 3 meses de prisão correc- 
cional e na multa de 195 con
tos cada um».

Pegaste-me na mão 
E  disseste com ferv or :
—  Então para toda a  v ida . 
Não é verdade, am or ?

E u  não podia fa la r  
Nvm sabia de mim.
Só duas lágrim as correndo 
Te d iz iam : sim.

E  lá fom os 
Pelo caminho 
De sol e flor.
Como se fossemos 
Só um.
L á  fom os 
P ara  a felicidade  
Meu amor.

Mas, numa curva 
D a estrada,
De siíbito surgiu 
Uma mulher.
Que não era bonita 
Nem te fugiu .

Largaste a minha mão, 
Bateu-te o coração 
E  foste para  ela 
Como um D . Jo ã o .

D epois voltaste 
E  logo me beijaste 
Como antigamente.

Simplesmente,
Agora éramos dois.
Tu, sempre a arder  
Em  paixão.
E u  oca, vazia  
De toda a  emoção.

M ataras o meu coração!

AURORA JARDIM.

« O s  a b u s o s  d e  a lg u n s  
s e n h o r io s

Têm chegado até nós algu
mas reclamações sobre abusos 
praticados por senhorios. A 
lei sobre o inquilinato tem-se 
prestado a que, à sua sombra, 
ou desrespeitando-a, se verifi
quem tais irregularidades. Se
gundo lemos em alguns dos 
nossos colegas da manhã, os 
Serviços de Fiscalização da I.

J t liifa w
Cada vez mais bonita a Capital:
Nesta tarde de sol o que ela b r ilh a ! ...
Eu vejo-a de Cacilhas triunfal
Na sua branquidão que o oiro trilha. . .

E's bem o coração de Portugal 
Cujo sangue do mundo em si fervilha . . .  
Tuas sete colinas, sem igual,
Que realce te dão, que maravilha! . . .

Bairros novos de casas suntuosas 
E  largas avenidas, sempre airosas,
Fazem  de ti a  urbe chique e fina.

São típicos os bairros mais antigos: 
Alfama e Bairro Alto dos postigos 
Mirando a tua baixa pom balina. . .

CACILHAS
Fenrtíro dc 1949. DELFIM DE GUIMARÃES*

cidade, eaima#b&litu da. Suíça
" " 1 1,1 1 .......... ■ " ■■—ui— — — —  f.

Berne, de que falámos no 
artigo anterior, é uma cidade 
idílica, uma cidade do passado 
mergulhada em sonhos dos 
velhos tempos, quase esque
cida na penumbra dos séculos. 
Zurique é a cidade moderna, 
activa, dos nossos dias, a ci
dade que apesar de não ser 
a capital, de longe constitui o 
maior aglomerado populacio
nal da Suíça. Sede duma vida

versalmente expansionista, es
batida na aguarela maravilhosa 
do seu formosíssimo lago azul, 
onde a mancha branca das 
velas dos barcos de recreio 
riscam e s te ira s  de espuma, 
como airosos vôos de gaivo
tas.

Como todas as cidades suí
ças, Zurique ostenta o seu 
passado na «patine» das cons
truções la c u s tre s , desde as

cultural e artística de primeira 
plana, isso lhe dá, sem favor, 
o prestígio duma cidade uni-

O. A., processaram vários se
nhorios por receberem sinal 
de inquilinos e usarem de ou
tros métodos ilegais contrários 
ao espírito da lei.

E’ preciso defender o inqui
lino da desmedida ganância 
de alguns proprietários que 
põem de parte a lei quase na 
certeza de que o podem fazer 
sem a responsabilidade de
vida. »

A verdade é que os inquili
nos não podem continuar à 
mercê das intenções espolia- 
doras dos senhorios menos 
escrupulosos.

E’ facto que um ou outro 
proprietário menos «cautelo
so» pode ser apanhado na 
rede; mas também não é me
nos certo que tantos outros 
escapam ao merecido castigo 
mercê de várias circunstâncias 
que podem alegar a seu fa
vor. . .  De ai a sua inferiori
dade em face da voracidade 
insatisfeita dos senhores pro
prietários que não respeitam 
a lei.

Concluindo diremos: se um 
ou outro senhorio prevarica
dor é apanhado em falta, esse 
facto não remedeia o tempo 
perdido, as contrariedades e 
prejuízos que causam.

O aconselhável, cremos, seria 
evitar os malefícios causados 
aos inquilinos por tantos se
nhores sem escrúpulos, que a 
seu belo prazer, sofismàtica- 
mente, interpretam a lei para 
extorquir dinheiro aos inquili
nos.

Quem sabe se um justo 
exemplo lhes refrearia os ins
tintos extorsionários?»

Como aperitivo para um 
manjar de ganância com a 
tradicional orelheíra de porco 
em domingo gordo, nâo de
verá desagradar um prato tão 
substancioso como este. Po
rém, srs. senhorios ganancio
sos, cuidado com a indiges
tão 1 . . .

jr.

margens do Limmat, ligadas 
por numerosas pontes, até ás 
orlas floridas do grande lago, 
cuja poesia tanto inspirou Goê- 
the. Enfiadas de casas se ali
nham à beira da água, reflec- 
tindo se no espelho soalhieiro 
do formoso lago de Zurique, 
sendo motivo de atracçâo turís
tica de primeira ordem. Ci
dade notàvelmente acolhedora 
é, além do mais, simples, bur
guesa e ali não deixa de ir 
quem algumas vezes pisou 
terras da Suíça. Colmeia de 
negociantes e industriais, seus 
estabelecimentos aprimorados 
ostentam tal galhardia na ex
posição de suas vendas que 
de bom grado se suspende o 
passo para nelas admirar a 
vida intensa de trabalho deste 
povo.

A velha catedral é a jóia da 
cidade, de torres majestosas 
e dignas, marcando soberania 
na sua qualidade de abadia 
secular, no centro de antigas 
construções, tão velhas como

©e óuas, uma

Para que deixou Afonso 
ali do Toural o melo?
— Só para nâo ver passar 
a carroça do correio.

Por que nâo volta o Monarca 
ao lugar que o perpetua ?
—Porque o burro inda lá passa 
e a vergonha continua.

Senhores! de duas, uma 
e acabará o sussuro:
— Se queremos lá a estátua, 
nâo passe ali mais o burro !

MERRY.

D i » .  N u n o  S i m õ e s

Esteve doente, na sua casa, 
em Lisboa, este nosso querido 
Amigo e distinto Advogado e 
Escritor, o qual se encontra já 
em vias de franco restabele
cimento, com o que muito fol
gamos.
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Teatro Clássico
Se a Lusa-Atenas, a nossa 

Alma-Mater, como já quase 
aforisticamente se apelida a 
vetusta Universidade da urbe 
que o Mondego beija, se Coim> 
bra não tivesse a tradição glo
riosa de inúmeras manifesta
ções artísticas que a exaltam, 
dignificam e enobrecem (haja 
em vistam Orfeão de Joyce, 
Elias de Aguiar, António Ar

as paredes dessas casas plenas 
de decorações em estilo ro
mântico e que, com seus rele
vos e pinturas, constituem os 
mais curiosos monumentos de 
que se orgulha justificada- 
mente a Suíça.

O passado deste país acha- 
-se documentado e depositado 
no Museu Nacional de Zuri
que, testemunho histórico da 
sua emancipação; os seus ve
lhos costumes, tudo enfim 
que constitui a vida que os 
suiços viveram. Nas suas inú
meras salas se estadeiam os 
tesouros culturais, os achados 
da época lacustre, das origens 
deste povo e da dominação 
romana; loiças de todos os 
tempos, armas e bandeiras das 
lutas pela independência, in
dumentária e mil objectos uti
lizados nos séculos passados. 
E, a par destas curiosidades, 
a vida trepidante duma grande 
cidade onde, por toda a parte, 
se ouvem todas as línguas do 
mundo. As mais altas indivi
dualidades e mentalidades aqui 
vêm em «turnées» intelectuais, 
ou a assistir a autêntic' s acon
tecimentos de arte. Os maio
res valores da música, da pin
tura, do teatro, etc., aqui se 
exibem despertando o inte
resse dos amadores de além 
fronteiras.

Orgulha-se a cidade de pos
suir a m a io r  Universidade 
Suíça, cuja torre é um cartaz 
vivo que se avista de longe e 
que, com a Escola Politécnica 
Federal, são o centro cientí
fico onde os estudantes de 
todos os países vêm aprender. 
Seus parques floridos no meio 
desta paisagem saudável e na
tural e ao longo das praias do 
lago, embelezam a cidade e 
perfumam-na todas as prima
veras.

O «Sechselauten» é o nome 
duma festa popular que per
petua o velho hábito de sau
dar a primavera, e que trans
forma o aspecto sisudo do 
suíço numa gargalhada de ale
gria logo que aparece o 
■Boogg», boneco grotesco que 
simboliza e inverno e a quem 
se votam as mais acerbas cen
suras em plena praça pública, 
acabando por lhe fazer um 
auto de fé no meio dum entu
siasmo louco.

A cidade toda se alinda 
para a festa, e cortejos de 
crianças percorrem as ruas, 
aplaudidas pela multidão. Cor
porações de burgueses desfi
lam em «travesti» históricos e 
ex ó tico s , transformando as 
ruas em teatros improvisados, 
cantando e dançando enquan
to estoiram morteiros, bandei
ras flutuam e músicas enchem 
o ar de acordes. A alegria 
embriaga o povo que ri e 
brinca, esquecendo-se neste 
dia da sua natural compostura, 
como sucede aliás com os 
povos onde ainda subsiste o 
carnaval. O entusiasmo porém 
atinge o máximo quando se 
aproxima o momento de quei
mar o “Boogg», e toda a gente 
fica suspensa dessa labareda 
que se eleva da pira de ma
deira sobre o qual o põem.

E dá-se então ainda hoje 
crédito à velha lenda: se o 
uBoogg»  se não queima total
mente, isso quer dizer que o 
ano promete fartura e felici
dade e que portanto a cidade 
de Zurique poderá revelar ao 
Mundo os seus belos atracti- 
vos e o acolhimento agradável 
e feliz das suas belas prendas.

G. D.

roio e hoje de Raposo Mar
ques, além da Tuna), bastaria 
o Teatro dos Estudantes para 
comprovar, em toda a pleni
tude, a pujança e a espiritua
lidade da nossa Cidade Uni
versitária.

Findou-se com Pad’Zé ou 
Hilário, os últimos abencerra- 
gens da estúrdia e da boémia 
coimbrãs, diz-se por vezes, a 
alma de Coimbra, a espiritua
lidade, o sentimento ou a graça 
brejeira; já se não houve o 
trinar mavioso das guitarras, 
por noites altas e luarentas do 
Choupal; não há o convívio 
nas Repúblicas, a vida acadé
mica, enfim, que Trindade 
Coelho nos dá em fortes pin 
celadas no In Illo Tempore...

Tal não é verdade, pois 
Coimbra é sempre a mesma, 
nem que lhe tirem a típica 
Alta, as suas ruelas medievas 
e sinuosas e inestéticas.

A alma de Coimbra, a espi
ritualidade dos seus escolares 
perdura, subsiste.

De todas as instituições ar
tísticas da massa escolar da 
Coimbra de hoje é, sem som
bra de dúvida, o Teatro dos 
Estudantes a mais viva e elo
quente afirmação.

Tendo como orientador ar
tístico o douto Prof. Paulo 
Quintela, o actual Teatro Aca
démico é uma obra educativa 
de larga e intensa projecção 
cultural.

Fundado em 1938, tem já 
um palmarés honrosíssimo em 
todas as representações que 
tem feito pelo País além. A 
noite de 27 de Junho de 1938, 
noite da estreia do Teatro Es
colar no Avenida, de Coimbra, 
foi um autêntico serão vicen- 
tino da mais pura arte.

Em 16 de Março do ano se
guinte foi a Lisboa, tendo re
presentado impecàvelmente no 
Teatro D. Maria, com a assis
tência dos Senhores Presidente 
da República e Ministro da 
Educação e de vários membros 
do Corpo Diplomático.

Daí em diante as representa
ções tem sido em série, sempre 
naquele nível cultural que ca- 
racteriza o Teatro dos Estu
dantes e que estes mantém, 
ciosos dos pergaminhos que 
enobrecem tão educativa ins
tituição.

O Teatro dos Estudantes que 
suplanta, na «harmoniosa in
terpretação dos textos clássi
cos, os melhores agrupamen
tos de artistas profissionais»
— como no-lo diz o Relatório 
duma das Faculdades de Coim
bra,— sendo talvez a maior 
expressão da vitalidade artís
tica nacional, tem sido acari
nhada pelas altas esferas ofi
ciais.

Do seu vasto reportório des* 
tacam-se inúmeras obras de 
Mestre Oil, do nosso Plauto, 
do criador do Teatro. Mas 
além dos autos e farsas do 
precursor da comediografia, 
de Oil Vicente, do autor e 
actor (como foi Shakspeare e 
Molière), do que tão genial- 
mente pela pena e com o con
tributo da sua veia histriónica 
nos mostrou a Sociedade de 
então, em toda a sua nudez, 
verberando os vícios, satiri
zando com desassombro, mas 
dignificando as virtudes an
cestrais da Raça, mas além da 
obra clássica vicentina — dizia
— (a Farsa de Inês Pereira, a 
maravilhosa Trilogia das Bar
ças, a Suplica de Cananeia...), 
o Teatro dos Estudantes fez 
ressurgir o célebre auto de 
Camões — os Anfitriões—que 
não mais se representara de
pois da vida do Poeta.

Além do teatro nacional pura
mente clássico, tem levado à 
cena o Grupo Coimbrão Cal- 
deron de La Barca (no Teatro 
do Mundo) e a peça contem
porânea Terra Firme, de Mi
guel Torga.

O Teatro dos Estudantes é 
uma instituição educativa, al
tamente cu ltu ra l, talvez a 
m aior exp ressão  da

Aj*uas passadas*.*
Das sindicâncias e seus resultados Futebol |No m e u

C a n t in h o

Correntemente se diz : — 
Sindicâncias e inquéritos, não 
dão nada!

Não dão nada? Tantas ve
zes por culpa dos encarrega
dos desses trabalhos.

Alguns casos que por mim 
passaram e servem a dar tes
temunho do insucesso de cer
tos inquéritos e sindicâncias:

1911 — A Câmara sustentava 
um curso nocturno de ensino 
primário. Era irregular, pelas 
constantes faltas do professor. 
E’, com esse fundamento, pro
movido um inquérito. O en
carregado desse trabalho faz 
o seu relatório. Propõe que 
o professor, em seus impedi
mentos, se faça substituir por 
pessoa idónea. A Câmara, 
mais radical, demite o profes
sor.

Falharam as influências que 
se moveram para abafar o re
sultado da sindicância. Mais 
tarde essas influências volta
ram. Ainda desta vez a tenta
tiva falhou.

# •

1912 — Escândalos irmanda- 
deiros levam a autoridade dis
trital a promover um inquérito 
lato à administração destes 
organismos. Tempo decorri
do, é apresentado o relatório. 
Este, transita para o tribunal. 
São julgadas as Mesas claudi- 
cantes. Do seu veredicto, re
sultou : serem condenados os 
culpados. Como alguns já 
não eram vivos, foram os seus 
herdeiros compelidos a repo
rem os capitais falhos.

Lembram-se daquela herança 
computada em milhares de 
conios, legada à Ordem de S. 
Francisco por um português 
falecido no Rio de Janeiro, 
herança que os do «Olho 
Vivo» fizeram abortar?

Uma irmandade vimaranen- 
se, denominada Cordão e Cha
gas de S. Francisco, teve, in
gloriamente, papel interven- 
tivo nesta trapassa de alfurja. 
Era mister que um exemplar 
castigo lhe fosse aplicado. Com 
esse objectivo é promovida 
uma sindicância. Ao termo 
deste trabalho e como conse
quência do mesmo, foi dissol
vida a irmandade. Seus bens 
tiveram o destino que a Lei 
determina: foram entregues 
à Santa Casa da Misericórdia.

1929. — A Junta Geral do 
Distrito, aprovando a propos
ta do Procurador de Guima
rães, manda proceder a um 
inquérito geral às irmandades 
do concelho. Resultado prá
tico do inquérito: Mesas de 
irmandades suspensas, corpo
rações fusionadas, contas em 
dia.

1930. — O mesmo corpo ad
ministrativo, agora denomi
nado Junta da Província do 
Minho, promove um inquérito 
aos serviços da sua Secretaria. 
Um oficial do Exército, en
carregado do mesmo inqué
rito, apura os primeiros des
falques. E ’ suspenso q Chefe 
da Secretaria. Prossegue o 
apuro dos desfalques. Nesta 
emergência, sou apossado da 
presidência deste organismo. 
Tomo conhecimento directo

n o s s a  m e n t a l id a d e  
a r t í s t i c a !

S Torcato, 7-3-949.

Prof. Joaquim Martins Lima.

da posição do in q u é r ito . 
Apuro saber — que há maté
ria prima, de suspeita crimi
nal, capaz de entreter o sindi
cante durante mais de um 
ano 1 Sendo transitória a mi
nha passagem na presidência, 
receei de não ver o fim à  
meada. Foi então que propuz 
aos meus ilustres colegas — 
um cíclo de gerência limitada, 
para ser sujeito à inquirição. 
E um prazo foi indicado para 
remate do trabalho.

De onde resultava em tempo 
breve a demissão do Chefe 
da Secretaria.

Teve água-benta este funcio
nário abatido. Não foi en
viado a prestar contas no Tri
bunal Judicial,

Várias tentativas foram feitas 
para fazer abordar a sindi
cância. Tudo inútil!

No momento em que eclo
diu o resultado, houve, contra 
mim, um choque em conflito 
pessoal, na arena da Arcada. 
Não consta que houvessem, 
mortos nem feridos. A polí
cia não interveio. Simples re
moques de palavras, que o 
vento lev o u ... Um «amigo» 
de menos, não importa, quan
do esse «amigo» requer de 
nós a renúncia total do nosso 
dever.. .

Serve este ponto final de 
uma sindicância, em que tive 
papel saliente, para concluir:

— Não dão nada as sindi
câncias, quando os sindicantes 
são da qualidade dos sindica
dos 1

Este é, em regra, o primeiro 
escolho para o insucesso das 
sindicâncias.

Ã, L. do Carvalho.

flUíllEHTfl IQEULM...
Bendito seja o ten nascirainío: 
Anunciaste a Cristn Jesns.
Trouxeste ao muado doce alegria,
Prazer aos t e u s . . . Maria da Lnz.
Ilm iar cristão é sempre feliz.
Hsle governa a iei do Senhor.
Do Céu me caem bênçãos divinas 
Que trazem paz e doçura e amor.
Que importa o Inxo e as grandes riquezas? 
Oe qae nos valem a prata e o o i r o ? . . .  
Quem tem a casa cheia de graça,
Tem em seus fiibos grande tesoiro.
Doas crianças que até parecem 
Botões viçoses de la ra n je ira !.. .
Tenho ciúmes de qoem as cuida.
Ai qoem me dera ser jardineira!
Tratar-vos-ia sõ com carinho 
Quais piantazinhas de fino t r a to . . .
0 mar não deixa nem a d istân cia .. .
E beijo apenas vosso retrato.
0 mar salgado também é beio.
E quando o soi se vai a b an h ar.. .  
Dá-me a impressão dum leqoe de rendas. . .  
Vós que seis fadas, vinde-o agitar.

Virginia Simões Pedrosa.

Movimento policial
A seu pedido foi transferido para 

o Posto da P. S. P . de Barcelos, o 
Sr. José da Costa Vilaça, guarda ar
vorado da P. S. P ., que bá 11 anos 
prestava serviço na Esquadra de Gui- 
marles, tendo-se revelado um funcio
nário escrupuloso e zeloso cumpridor 
dos seus deveres, pelo que soube 
conquistar simpatias no nosso meio.

Desejamos-lbe as maiores prospe
ridades, de que aliás é bem merecedor.

—  $tma Qamisa que se impõe 
peta sua quaUòaie e fino eorie.

0 Vitória derrotou o Lusi
tano por 5 -0 . —  Campeonato 

de Júniores

Não chamou grande assis
tência à «Amorosa» o jogo do 
passado domingo entre o Vi
tória e o Lusitano, a despeito 
do dia de sol radioso que se 
apresentou. O adversário do 
Vitória não tinha grande «car
taz», e o público tem-se tor
nado algo exigente, no que 
lhe assiste boa razão, dado 
o custo actual das entradas. 
O futebol tornou-se um espec- 
táculo caro, muito caro mesmo, 
estando, por esse motivo, os 
campos a perder bastantes fre
quentadores em toda a parte.

Quem tudo q u er.. .

A partida em si teve como 
grande atractivo a luta ofere
cida pelo guarda-redes visi
tante aos homens do Vitória. 
Na verdade, já há muito que 
não nos era dado apreciar tão 
aturado trabalho e tão forte 
oposição mantida por um só 
homem como aquela que Isau- 
rindo a todos patenteou no 
encontro de domingo. O Vi
tória só o dominou ao cabo 
de grande labor, e quando as 
energias lhe começaram a fal
tar. Até ai, o pequeno-grande 
porteiro a lg a rv io  portou-se 
como um herói. E que foi 
assim, demonstrou-o galharda
mente a assistêneia, aplaudin
do-o não só durante o encon
tro, mas tributando-lhe ainda 
no final uma grande ovação. 
E bem a mereceu o esforçado 
moço!

O Vitória, pode dizer-se, 
comandou sempre a partida, 
mostrando-se de longe supe
rior ao adversário. Se chegou 
ao final da primeira parte 
com a vantagem de um tento 
apenas, não foi porque não 
merecesse prémio mais com
pensador. Mas o resultado 
final não deixa dúvidas a nin
guém quanto à diferençar de 
valor. E não há qualquer exa
gero nos números registados.

O encontro foi jogado com 
decidida vontade por parte 
dos locais, e se este ou aquele 
elemento não esteve em tarde 
inspirada, isso não quer dizer 
que se tivesse esforçado menos 
do que os companheiros. E 
Rebelo foi disso boa prova. 
Não esteve feliz, mas nunca se 
furtou à luta.

Machado teve pouco que 
fazer, anulando com facilidade 
as tentativas do adversário. 
Uma só vez deixou a este a 
baliza aberta, mas a precipi
tação de Angelino fez o mais 
difícil: mandou a bola para 
as nuvens.. .

Costa, toda a linha média— 
onde Miguel voltou a brilhar 
— e os dois extremos salien- 
taram-se. Os outros cumpri
ram o melhor que puderam.

Os visitantes lutaram abne
gadamente e com toda a cor- 
recção. A defesa teve com
portamento excelente, sendo 
Isaurindo bem auxiliado pelos 
companheiros e especialmente 
por Madeira, que também se 
distinguiu notàvelmente. O 
ataque revelou recursos mo
destos.

Marcaram os pontos do Vi
tória: Franclim, aos vinte e 
seis minutos da primeira parte; 
Custódio, aos 14 da segunda; 
Teixeira da Silva, aos 28 ; J .  
Teixeira, aos 32 e, por fim, 
Rebelo, aos 42.

Como se vê, cada avançado 
marcou o seu tento.

A arbitragem de Domingos 
Miranda esteve bem.

Vitória — Machado ; Fer- 
reira e Costa; Miguel, Curado 
e Jorge; Franclim, Rebelo, 
Teixeira da Silva, J. Teixeira 
e Custódio.

Lusitano — Isaurindo; Mor-

Se no Comércio de 10 senti 
o meu espírito enlevado com 
as notas políticas de Serras e 
Silva, no Comércio de 12 le- 
vantou-se-me o coração numa 
exaltação de Paz e Ventura ao 
ler Pinheiro Torres na jóia 
linda das suas A lm as E x c e l
sas.

Tomás de Aquino e João de 
Deus, o Luzeiro-Mor das Inte
ligências e a Jóia Máxima dos 
Corações, eram oportunamen
te celebrados e cantados num 
fundo de maravilha.

Se, na arena política, Serras 
e Silva desfiava o correr dos 
anos na História do nosso vi
ver político, Pinheiro Torres 
sintetizava as vantagens da Vi
da Universal orientada pela 
única Moral que traria a Feli
cidade das Nações.

Quanto a Moral é superior 
à Política, tanto a minha satis
fação admirou ainda mais Pi
nheiro Torres num plano bem 
superior ao de Serras e Silva.

Não concordas, minha He
lena?

Para o Leitor n.° 1, cá do 
Jornal.

O meu G. G. encontrou por 
aí as «Taboas T opográficas 
e E statísticas» , 1801, do Ins
tituto Nacional de Estatística?

E’ fotocópia altamente inte
ressante de Bertrand Irmãos.

Ao fim, no Anexo IV, veria 
o resumo biográfico do saudo
so Eduardo Júlio Correia de 
Barros.

E’ apenas meia página.
Gostei tanto de a ler 1

Desde o sábado 5 que as 
minhas Revistas dormem no 
meu desterro.

Hoje 16, em pleno Toural, 
um belo espírito me chamou 
a atenção para a crítica da 
Brotéria de Março à 4.a edi
ção do Non sum dignus.

Tive de ir à Sociedade que
ridíssima.

Mais um paradoxo para a 
conta: Agostinho Veloso faz 
uma crítica favorabilíssima a 
essa edição revista, que eu 
muito apreciei.

Mas não adquiro essa cantada 
edição. O Non sum dignus. . .  
quia indignas envenenou-me 
fundamente. O bem sempre 
lembra, mas o mal nunca es
quece . . .

# *

Formosa, formosa, a crítica 
pequenina da mesma Brotéria 
aos meus queridos Novos Ru
mos.

Tantos estudos tentadores na 
Brotéria sempre amada!

8 .

tágua e Caldeira; Helder, 
Madeira e Faustino; Almeida, 
Sabino, Angelino, Calvinho e 
Germano.

*

No domingo de manhã, a 
contar para o respectiva cam
peonato, jogaram no Campo 
da Amorosa os grupos de Jú
niores do Vitória e do Spor* 
ting de Braga, únicos concor
rentes da prova.

O grupo visitante ganhou 
por 3-2, merecendo o triunfo, 
pois os seus elementos paten
tearam mais conhecimentos 
técnicos, o que prova que têm 
alguém a cuidar deles.

Os rapazes do Vitória, que 
na segunda parte tiveram boa 
reacção, pois recuperaram o 
atrazo de duas bolas, lutando 
para isso esforçadamente, re
velaram falta de preparação 
técnica e física.

E é pena, por que há ali ma
téria aproveitável, capaz de 
no futuro dar boa conta de si.

Mas se não se cuidar dela 
convenientemente, tudo se per
derá— como tem acontecido, 
infelizmente.

j . e .  f.
i



NOTICIAS DE OOIMAfiAESS

A Festa das Deres
em S. Francisco

A notícia de que a Festa em 
honra de Nossa Senhora das 
Dores já se realiza este ano, 
no dia 8 de Abril próximo, no 
majestoso templo de S. Fran
cisco, foi recebida, em toda a 
cidade, com o maior agrado. 
Habituados, como andamos, a 
ver as coisas da terra cami
nharem a passo de caranguejo, 
a notícia que recebemos e que 
logo transmitimos aos nossos 
leitores, foi também, para nós, 
agradável surpresa, pois revela 
o interesse que ao assunto do 
restauro do famoso templo dis
pensaram as pessoas que se 
encontrara à frente dos desti
nos da Ordem de S. Francisco.

Estamos convencidos de que 
a Festa das Dores — festa de 
nobres tradições e que pode 
bem classificar-se de esplen
dorosa— atingirá, este ano, um 
brilho maior ainda, pois vin
cará um grande acontecimento: 
a reabertura ao culto do citado 
tem plo.'

Sabemos que se conjugam 
todos os esforços no sentido 
de imprimir à solenidade das 
Dores o maior brilho, para o 
que algumas senhoras da me
lhor sociedade vimaranense, 
reunidas em Comissão, vão 
prestar o seu valioso concurso 
à Mesa da Ordem.

Oportunamente será elabo
rado e publicado o programa 
das solenidades do dia 8 de 
Abril.

*

As senhoras de Guimarães 
que tomaram a seu cargo a 
espinhosa mas nobre missão 
de angariar donativos para a 
Festa das Dores, iniciam ama
nhã os seus trabalhos, diri
gindo o seu apelo aos vimara- 
nenses. Estamos plenamente 
convencidos de que todos hão- 
•de acolher com simpatia essas 
bondosas Senhoras, que assim 
vão prestar o seu valioso con
curso à Mesa da Ordem Fran- 
ciscana.

A Comissão de Senhoras é 
assim constituída:

D. Maria do Céu Martins Fernan- 
des, D. Filipa Freire de Andrade 
Martins Fernandes, D. Anat i l de  
Cunha, D. Albertina Teixeira Faria, 
D. Albina de Quadros Flores.

D. Rosalina Alcina de Magalhães 
Couto, D. Maria da Glória Mota 
Prego, D. Júlia Leonor Cardoso de 
Meneses, D. Maria da Glória da Silva 
e Castro, D. Beatriz Ribeiro.

D. Marilia Passos de Oliveira, D. 
Maria Beatriz Teixeira de Oliveira, 
D. Zilda Campos, D. Maria Amélia 
Teixeira de Abreu, D. Ana Pereira 
Mendes da Cunha.

D. Emília Cabral Paúl, D. Ote- 
tinda L. das Neves, D .Maria de 
Lourdes Fernandes Guimarães, D. 
Maria Isabel Campos de Freitas, D. 
Emília Leite de Faria.

D. Madalena Barreira Pereira, D. 
Maria José Leite, D. Maria Carolina 
Fernandes, D. Maria Mafalda. Fer
nandes. D. Maria Alexandrina Tei 
xeira de Abreu Ribeiro, D. Encar
nação Jacinto Guimarães.

D. Delmina Lima Rodrigues, D. 
Maria da Conceição Ramos Fernan
des Pinheiro, D. Maria Emília T e i
xeira de Abreu Ribeiro, D. Manuela 
Moreira Guimarães, D. Madalena 
Moreira.

A camisa « M R la K I R »  
só tem uma definição que 
a caracteriza... é distinta!...

Brevemente na

“ A  IM P E R IA L ”
Exclusivo de venda.

u _   M
Para a compra de Estreptomecina 

para doentes nossas protegidas rece
bemos mais:

Transporte . . -. 535S00 
T. A................................................... 50$00

A transportar . . • 585$00

GUTtFtDK - PRAT7SS
VENDE-SE em muito bom estado. 

Falar na Rua Qil Vicente, n.° 17» 70

HOMENAGEM ao

Teoeote Moreira dos Santos
No quartel da Guarda Nacional 

Republicana desta cidade e promo
vida pelo pessoal de toda a respectiva 
Secção, foi prestada uma significativa 
homenagem ao Sr. Tenente Ernesto 
Moreira Santos que recentemente e a 
seu pedido se aposentara, tendo exer
cido durante mais de uma dezena de 
anos, com invulgar aprumo e compe
tência, as funções de Comandante da 
mesma Secção, durante o desempe
nho das quais sempre soube impor-se 
à estima e ao respeito de todos os 
seus subordinados, 01 quais com sau
dade 0 viram partir.

Presidiu à homenagem o Sr. Coman
dante do Batalhão que, propositada
mente para aquele fim se deslocou 
do Porto a esta cidade, tendo assis
tido também ontros oficiais assim 
como diversas individualidades vima- 
ranenses, admiradores das altas qua
lidades de carácter do Tenente Sr. 
Moreira dos Santos.

A Câmara Municipal fez-se repre
sentar pelo Vereador Sr. João R. 
Martins da Costa (Aldão).

No referido quartel, onde também 
acorreram componentes dos diversos 
postos que constituem a Secção da 
G. N. R. fez-se, por entre aplausos, 
o descerramento de uma fotografia 
do homenageado, acto a que procedeu 
o Comandante do Batalhão, tendo 
ainda sido oferecido àquele um va
lioso estojo de prata, com que os 
seus subordinados quiseram mani
festar-lhe toda a sua gratidão e apreço.

Usaram então da palavra para enal
tecerem as virtudes do homenageado, 
o Sargento Barros, o Comandante 
do Batalhão e 0 representante do Mu
nicípio Sr. João Martins da Costa.

O homenageado agradeceu, por 
último, a prova de estima e amizade 
que acabara de receber, confessando- 
se deveras sensibilizado e reconhecido 
não só ao pessoal que teve sob o seu 
Comando durante muitos anos mas, 
ainda, a todas as pessoas presentes.

Bolsas da acreditada mar
ca « .A. S  O  »

só vendidas nas me
lhores casas do País.

«ASO» é um exclusivo de

“A IMPERIAL”
a nTnTA nn  nniTnnnfliTm

í r c m o1
J.e C u ltu r a  M u s ic a l

Não tendo sido possível realizar-se 
por motivo de força maior o concerto 
que chegámos a anunciar, vimos dar 
a boa nova aos nossos leitores que 
o terceiro concerto de9ta época, se 
realizará nos primeiros dias de Abril.

Trata-se de um recital de piano 
que o ilustre artista francês André 
Collard realizará em Guimarães pos
sivelmente em 6 de Abril próximo.

André Collard, jóvem artista de 
37 anos de idade é boje considerado 
como um dos melbores valores da sua 
geração, sendo professor do Conser
vatório de Lyon e membro do Juri 
do Conservatório de Música de Paris.

E' 0 solista preferido das grandes 
Associações Sinfónicas, tendo-se feito 
ouvir com geral agrado na Bélgica, 
Holanda, Suíça, Itália, Espanha, In
glaterra, Alemanha, Polónia, Áustria, 
Hungria, Algéria, Tunísia, Marrocos 
e nas Repúblicas Sul Americanas.

Volta a Portugal a convite do Cír
culo de Cultura Musical; poÍ9 também 
em Lisboa foi muito apreciado, ten
do-lhe feito Rui C oelho e Freitas 
Branco, 09 mais rasgados elogios.

Nova noite de Arte nos espera, 
devendo em breve ser dirigidos os 
convites pessoais aos a990Ciados da 
Delegação vimaranense.

Sociedade Martins Sarmento
Realizou-se, no passado dia 

15 do corrente, a Assembleia 
Gerai desta prestimosa Insti
tuição cultural, que muito hon
ra a nossa terra, para a eleição 
dos corpos gerentes. Por una
nimidade foi reconduzida a 
actual Direcção da prestigiosa 
presidência do Sr. Coronel 
Mário Cardoso, que tem como 
seus colaboradores os seguin
tes senhores: Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, Vice-Presiden- 
te ; Manuel Alves de Oliveira,
1. ® Secretário; Alberto Costa,
2. ° idem; Eng. Eleutério Mar
tins Fernandes, Tesoureiro; 
Dr. José Maria de Castro Fer- 
reira e Alberto Vieira Braga, 
Vogais.

Os nossos cumprimentos.

da Assosiagãn Artística
Vimaranense

Em prosseguimento do ciclo de 
conferências que a direcção da Asso
ciação Artística Vimaranense vem 
promovendo com louvável intuito de 
difusão cultural, teremos de acres
centar, hoje, uma outra de carácter 
puramente colonial, subordinada ao 
tema E p is ó d io s  d e  A ng ola, sub
dividida nos capítulos a) A mulher 
portuguesa no Sul de Angola e b) — 
Uma rainha preta, e em que será 
orador o nosso prezado conterrâneo 
e ilustre oficial do Exército, o Sr. 
Coronel António de Quadros Flores.

Conhecida a sua longa permanên
cia naquela nossa provincia ultrama
rina e a sua dedicação posta no estudo 
dos mais variados problemas coloniais, 
é de crer que o tema do trabalho a 
apresentar desperte vivo interesse no 
público e ma9sa-as90ciativa daquela 
prestante colectividade mutualista, não 
9Ó pela sua flagrante originalidade, 
mas, também, pelo que de ensina
mentos possa trazer a quem tão pou
co habituado anda de ouvir conferên
cias sobre assuntos relativos às nossas 
colónias.

A sua realização terá lugar no dia 
6 de Abril, fazendo a apresentação do 
conferente 0 incansável e dedicado 
Presidente da Direcção, Sr. Luís Fili
pe Coelho, a quem a Associação Ar
tística mais ficará devendo em desen
volvimento e progressividade.

Parabéns à direcção da Artística 
peia sua meritória obra de divulgação 
cultural e pelo muito que vem hon
rando o nome de Guimarães.

A Tuna Artística colaborará, mais 
uma vez, nesta sessão cultural.

Oficinas de S. José
As modelares Oficinas de 

S. José estiveram ontem em 
festa, tendo ali acorrido du
rante a tarde numerosas pes
soas que visitaram as depen
dências e assistiram ao tradi
cional sorteio de prendas, em 
favor daquela Instituição tão 
querida dos vimaranenses.

Na capela das Oficinas houve 
tanto de manhã como à tarde, 
os anunciados actos religiosos 
em honra do glorioso Patrono 
daquela Casa, cerimónias essas 
que decorreram com o seu 
costumado brilho.

A s Indústrias de 
Tecelagem

Compram-se A l
varás com ou sem 
Teares. C arta a 
esta Hedacção às 
in iciais R . J .

A lfre d o  C alde ira
Depois de uma ausência de 

alguns anos, voltou a esta ci
dade, onde acaba de fixar re
sidência, este nosso estimado 
amigo, funcionário zeloso e 
cumpridor da Federação Na
cional dos Industriais de Moa
gem que, pelo seu espírito 
alegre e trato lhano soube, a 
quando da sua passagem há 
anos por Guimarães, conquis
tar a admiração de muitas 
pessoas que ainda conta no 
número dos seus melhores 
amigos.

Abraçando-o, no seu regres
so, desejamos-lhe muitas pros
peridades»

SULFATO DE COBRE
em sacos de 60 quilos

V E N D E

Pedro da Silva Freitas
entrega imediata 

II, RUA DE S jo  ANTÓNIO, 13
G U IM A R Ã E S

TELF., 4221 —  TELG., PERFEITAS.

Piano am ericano
Em e9tado novo, com cordas cru

zadas, armação em ferro e óptima 
sonoridade.

Informa-se nesta redacção. 84

da cidade
Boletim  Elegante
Anivtriàrlos natalioloi

Fazem anos:
No dia 24 08 nossos prezados amigos 

srs.: Francisco Laranjeiro dos Reis 
e António Maria dos Santos Martins, 
conceituado comerciante no Porto, e a 
sr.* D. Maria Emilia Cardoso Dias de 
Castro Freitas; no dia 25 a ar.* D. 
Maria Celeste Rebelo Monteverde; 
no dia 27 a sr.* D. Maria Eduaráa de 
Oliveira Bastos ; no dia 28 a sr.* D. 
Ana da Costa Barroso.

Notícias de Guimarães apresenta- 
-lhes os seus cumprimentos de felici
tações.

Partidas s ohegadas
Com sua esposa e gentil sobrinha 

Mademoiselle Maria Constança Leite 
de Freitas Fernandes, regressou de 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. 
Comendador Alberto Pimenta Machado.

— Estiveram nesta cidade tendo re
gressado já a Lisboa os nossos pre
zados conterrâneos e amigos srs. Pedro 
Pereira de Freitas, António Pereira 
de Freitas e Antero Pereira de Freitas.

— Esteve em Lisboa de onde re
gressou há dias o nosso prezado amigo 
sr. Luis Mendes Lopes Cardoso.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Engenheiro Eleutério 
Martins Fernandes, digno Director da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarães.

— Regressou à sua casa de Paço- 
-Vieira o nosso prezado amigo e dis
tinto Oficial do Exército sr. Tenente 
Coronel Francisco Martins Ferreiro.

— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo sr. Dovid 
ãos Santos Oliveira, muito digno chefe 
da Estação dos Caminhos de Ferro 
da Senhora da Hora.
Doentes

Foi há tempos operado, em Lisboa, 
tendo já regressado a esta cidade, 
onde se encontra em convalescença, o 
nosso amigo sr. Amadeu Soares esti
mado amanuense da Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia desta ci
dade, a quem desejamos o mais breve 
restabelecimento.

— Encontra-se internada no Hospi
tal da Ordem de S. Francisco, no 
Porto, afim de ser submetida a uma 
melindrosa operação, a esposa do 
nosso prezado amigo sr. Fernando • 
Gilberto de Sousa Pereira. |

Desejamos as melhoras da bondosa - 
enferma.

Q U E I R A
V I S I T A R A E V A
E  V E R A  U M  L I N D O  S O R 
T I D O  P A R A  A  P R Ó X I M A  
-------- P R I M A V E R A ---------

do caminho que liga a estrada de 
Souto com a Ponte de Donim e para 
ser prolongada esta estrada até à 
referida Ponte; idem para a cons
trução do cemitério da freguesia de 
Gandarela; idem para a obra de 
reparação do caminho compreendido 
entre os lugares de Quintas e da 
Escrita, da freguesia de Longos; que 
a Repartição de Engenharia da Câ
mara proceda à canalização e outras 
obras de arranjo na fonte pública 
existente no Bairro da Teixugueira, 
da freguesia de S. Miguel das Caí
das ; nomear os Srs. Aprígio Neves 
de Càstro e Francisco Félix Guima
rães, peritos, para a avaliação dos 
terrenos, nos processos para a cana
lização de águas e outros.

F arm ácias d t Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Henrique Go
mes, à Rua da Rainha.

J flch a d o s
Remetido pela Secção de Justiça 

do Comando da Polícia de Seguran
ça Pública, de Braga, encontra-se 
depositado na Secção de Guimarães 
um brilhante circundado a oiro, que 
foi encontrado numa das ruas desta 
cidade e será entregue a quem pro
var pertencer-lhe.

P osse  d a  nova j) irecção  
do “ Vitória,,

Realizando-se, no próximo dia 23, 
pelas 2i,3o horas, na sede deste Club, 
o acto de posse dos Corpos Geren
tes desta Colectividade para o cor
rente ano, convidam-se os Srs. Asso
ciados a assistirem a este acto.

O Presidente da Assembleia Geral 
— a) Aprigio Neves de Castro.

As últimas novidades em 
gravatas inglesas «Tootal»terâ“ A Imperial”

V i d a  C a t ó l i c a

científico merece confiança. E  
é esse que temos de propagar 
e defender, contra todas as 
curandices e indicações de 
curiosos.

O cancro é uma doença curá
vel. O que é preciso é recor
rer cedo aos médicos, seguir os 
seus conselhos, revigorar a 
confiança na ciência, acreditar 
na sua intervenção. Tenha
mos essa confiança e fé — e 
teremos dado um grande passo 
na luta contra o cancro.

A gravata de seda pura 
«Clà9sica» brevemente na

«A IMPERIAL»

Câmara NI. de G n i n :
COMUNICADO

A Câmara Municipal de Gui
marães, resolveu que, através 
da sua Repartição Técnica, 
fossem dados esclarecimentos 
a todas as pessoas que por 
escrito os solicitem, sobre as 
condições de distribuição de 
energia eléctrica ao concelho 
de Ouimarães, estabelecidas 
por contracto de 17 de Março 
de 1947.

A Bem da Nação
O  V ice-Presidente da Câm ara,

em  exercício, 106

Augusto Bomes de Cistro Ferreira da Cunba.

Notícias de Guimarães n.° 894-20*3-1949.
Casamento

Na igreja de S. Sebastião consorcia
ram-se ontem a menina Isménia Mendes 
da Silva e o sr. Joaquim Araújo Nobre, 
empregado de escritório.

Aos noivos desejamos muitas ven
turas.

«fl IM PERIAL*
terá os artigos que lhe 
convém, pelo seu bom 
gosto e notável dis
tinção.
“ A IM P E R IA L ” 

abre brevemente.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Por alma do Padre Cruz

No templo dos Santos Passos, 
celebrou-se, no domingo, às io ho
ras, uma missa por alma do saudoso 
Padre Cruz, aquele santo velhinho 
que todo o país admirava e cuja 
morte todos muito sentiram.

Aquela homenagem, prestada por 
iniciativa da Mesa da Irmandade dos 
Santos Passos, a que distintamente 
preside o respeitável vimaranense 
Sr. António José Pereira de Lima, 
constituiu uma verdadeira manifes
tação de pesar.

Assistiram, revestidas de seus ba- 
lantjraus e hábitos, as Mesas das 
Irmandades dos Santos Passos e da 
Misericórdia e das Ordens Terceiras 
de S. Francisco, S. Domingos e Car
mo, assim como as Direcções de 
outras Corporações Religiosas e Be
neficentes de Cuimarães, muitas se
nhoras e cavalheiros de elevada 
posição social.

Ao centro do templo levantava-se 
um elegante catafalco rodeado de 
tocheiros.

Foi celebrante o Rev. Comenda
dor Augusto Borges de Sá, tendo 
sido o Libera-me cantado pelo Semi
nário da Costa.

Ds luto
Pelo falecimento de sua sogra 

ocorrido há dias em Cabeceiras de 
Basto, guarda luto o nosso prezado 
amigo Sr. Manuel Joaquim Pinto, a 
quem apresentamos condolências.

Diversas Notioias
C âm ara Jú u n icipal

Em sua última sessão a Câmara 
Municipal deliberou:

Pedir a comparticipação do Esta
do para a transformação, em estrada,

Peregrinação à Penha — Conforme 
estava anunciado, estiveram, no pas- 
do domingo, na Penha, muitos paro
quianos da freguesia de Quinchães 
(Fafe), os quais, acompanhados pelo 
seu pároco, vieram em romagem de 
desagravo à Virgem, pelo que, no 
Santuário Eucarístico, se efectua- 

' ram diversos actos religiosos, que 
decorreram com muito brilho.

O Cancro
pode ser evitado

tPode evitar-se o cancro! O 
cancro cura-se quando diagnos
ticado cedo! O cancro não 
é contagioso e, como nós con
cebemos o termo, não é here
ditário. O cancro não é uma 
só doença. Há várias espécies 
de cancros e alguns mais ma
lignos que outros. Nem todos 
são fatais nos estados de 
começo e grande parte pode 
ser dominada então com tra
tamento». — Estas palavras, 
publicou-as no terceiro volume 
de 1948 o cJournal of the 
American Medicai Women As- 
sociation», num artigo da Dr.* 
Madge M. Guiress.

São palavras para todos me
ditarem e cumprirem. Medi
tando-as, cada um ganha con
fiança nas possibilidades da 
ciência e perde o horror aos 
indispensáveis tratam entos. 
Cumprindo-as, cada um pre
vine-se contra a evolução da 
doença. E assim o cancro não 
terá mais aquele aspecto com 
que se apresenta.

Torna-se necessário reforçar 
a confiança nos meios clínicos 
e profilácticos, afastando as 
falsas panaceias que apenas 
servem para perturbar o espí
rito dos doentes e para difi
cultar ou impedir as possibili
dades de cura.

A mesma revista acentuava :
«Não há soro, unguento, ma- 

quinismo, manipulação ou fór
mula mágica que cure o cancro 
— só a cirurgia, os raios X  e 
o rádio o podem realmente 
curar».

Portanto só o tratamento

COMARCA DE GOIMARAES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
( I .*  publicação)

Nos autos de execução de 
sentença, pendentes na 2.* sec
ção da Secretaria Judicial, des
ta comarca, em que são : exe- 
quente António José Paredes, 
casado, comerciante, residente 
no Largo do Toural, desta 
cidade, e executado António 
Maria São Pedro, casado, pro
prietário, da freguesia de Vila- 
-Chã, comarca de Miranda do 
Douro, correm éditos de vinte 
dias, a contar da data da se
gunda publicação deste anún
cio, a citar os credores desco
nhecidos, para, no praso de 
dez dias, findo que seja o dos 
éditos, virem à dita execução 
deduzir os seus direitos.

Guimarães, 17 de Março de 
* 9 4 9 -

O chefe de secção,

Reinaldo Neto de Sousa.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,
Lobo e Silva.

P ro c issã o
de P a sso s

No dia 3 de Abril e com a 
imponência dos anos anterio
res realizar-se-á nesta cidade 
a majestosa Procissão de Pas
sos, a que a Mesa da respecti
va Irmandade procura impri- 
nlr todo o brilho.
kc:::::::::::::::::::::::::»::::::::::::::::::::::::::::::::::::

Armazém de Fazendas Brancas
Passa-se com ou sem fazenda.
Informa: Rua Oil Vicente 

n.* 16— Ouimarães. *



Como se viajava de carro boer
I V

Além desta receita de cozinha, ontra 
aprendi por lá, qoe, já  agora, também 
náo quero esquecer.

Esta é a do café com leite à moda 
de Cabo Verde, como me ensinou um 
Chefe de Posto. Carvalhal, natural 
daquelas Ilhas, e que era uma das suas 
especialidades, quando passávamos no 
Posto do Jáu.

Consistia em passar o leite por um 
saco, próprio para coar o café, onde 
prèviamente se lançava o pó de café 
e da mesma forma como se procede 
com a água, quere dizer, quando o 
leite ferve lança-se sobre o café do 
saco e apara-se nas chávenas.

Fica uma maravilha se o café for 
bom.

Esta e outras habilidades se apren
dem por lá e mnito maia o desemba
raço de resolver muita dificuldade que 
parece insolúvel nestes nossos meios 
civilizados.

E  depois do alaaoço uma longa sesta 
& sombra de uma árvore ou dentro do 
carro, até passar o calor e só inter* 
rompida pelos estalos, que pareciam 
tiros, do loDgo chicote do carreiro, 
chamando o pastor e o gado para novo 
treck.

Estes estalos onvíam-ee a larga dis
tância e o gado vinha vagarosamente 
para junto do carro, onde se repetia a 
cena de os jungir e atrelar.

E  lá recomeçava a marcha e com 
prazer, mas mais vagarosamente, se 
calcurriavam mais uns 9 a 10 quiló
metros.

Oe novo se acampava para jantar e 
passar a noite e, se o tempo não amea
çasse chuva e a temperatura fosse 
agradável, armava-se a cama de cam
panha junto do carro.

Que desafogada sensação a de ter 
como docel a serena, luminosa e estre
lada abóbada celeste, para onde os 
nossos olhos, perdidos na procura de 
um bem terreno, raras vezes se diri
gem !

A’s vezes, como me sucedeu, o céu 
embrulhava-se, carregava-se, e tão pro
fundo era o sono de pretos e brancos 
que só se acordava debaixo de uma 
daquelas formidáveis e repentinas car- 
gas de água, que nem se fazem anun
ciar por alguns perigos, em que parece 
despejar-se o céu todo de uma vez.

Mas saltava-se, meio nu, para o car
ro, ali a dois passos e acabava-se o 
sono interrompido, acompanhado agora 
pelo tamborilar da chuva sobre o toldo 
do carro, que por vezes não era com
pletamente impermeável.

Nesta vida tão pitoresca, tão variada, 
talvez pela ausência de que chamamos 
distracçóes, tinha-se a sensação da 
mais ampla liberdade e áe uma comu
nhão mais íntima do nosso ser com a 
Natureza que nos rodeava.

Quantas e quantas vezes se viam 
passar os mais variados animais, quase 
a dois passos de nós, à distância de 
tiro infalível, e, depois de abatidos os 
indispensáveis para a alimentação do 
dia, os outros seguiam tranquilamente, 
observados curiosamente nos seus mo
vimentos e atitudes livres, quase fami* 
liares, que tiravam a selvajeria de 
fazer um bom cinto ou de matar por 
desporto.

Havia não sei que encanto naquelas 
paisagens, de vastas planícies, de infin
dáveis clareiras, sem os contrastes das 
alturas que temos nas nossas terras e 
que nos poderia produzir um neuras- 
tenizante abatimento, mas que parecia 
sempre novo por mais um detalhe, por 
mais nm aspecto, e, sobretudo, pela 
mobilidade da nossa habitação.

Mas a sensação mais profanda era 
a de que, se não fosse o destino mar- 
oado pelo nosso dever, poderíamos

::::::::

Vai ao PORTO?
Não gaste muito dinheiro. 

Almoce ou jante com 8$80 
no R e s t a u r a n t e  L u s i 
t â n ia  —R. do Bonjardim, 338.

Igreja de S. Francisco
P O R T O

Exposição de andores
Está patente ao p ú b lic o , nesta 

sumptuosa Igreja, considerada a mais 
rica do Mundo em talha dourada, a 
tradicional exposição de andores que 
outrora faziam parte da Magestosa e 
imponente procissão de Cinzas, a qual 
tem sido visitada, nos anos anterio
res. por milhares de pessoas.

Também está patente so público o 
importante Museu da Ordem Ter
ceira, onde se encontra exposta a 
sagrada Custódia, que pesa 18 kiios 
e 900 gramas, e que constitui um 
verdadeiro monumento de arte ; Sala 
do Capítulo, riquíssima em taiba 
dourada e mobiliário antiguíssimo, 
quadro de Francisco Vieira Portuense, 
o melhor do grande pintor, represen
tando os últimos momentos de Santa 
Margarida de Cortona, pintado em 
Londres, em 1799; Cemitério sub
terrâneo (Cripta) onde eram sepulta
dos os Irmãos da Ordem Terceira e 
que é o único no género, e que tó 
por ai merece uma visita,

Esta exposição está patente ao pú
blico todos os dias, das 9 às 18 boras 
até domingo de Páscoa.

parar onde qaisessemos, aqai on mais 
longe, mais para nm lado on para ou
tro, qoe todo onde assentássemos pode
ria ser nosso, ajeitá-lo à nossa vida, 
livre e despreocnpadamente, sem entra
ves e iutromis&ões de ningném.

E  isso sentia-se qnando acampava- 
mos, dispondo das lenhas em qnalqner 
parte e do pasto para o gado, que ia 
para onde melhor o encontrasse.

Nem vedaçóãs ao qne era de algnns 
nem limites ao que era de todos.

Jugueiros — Felgueiras, 15-2-49.

Ã, da Quadros Flores.
(D e um projecto de m em órias).

i i  m u  m «  u m
AGRADECIMENTO

Seu irmão, cunhada e sobri
nho cumprem o dever de ma
nifestar por esta maneira o seu 
profundo reconhecimento a to
das as pessoas que lhes apre
sentaram condolências ou to
maram parte no funeral do 
saudoso extinto, compartilhan
do assim do seu desgosto.

Na impossibilidade de o fa
zerem de outro modo, a todos 
e públicamente exprimem a sua 
indelével gratidão.

Guimarães, 15 de Março de 
1949.

Adelino Ribeiro Jorge 
Deolinda Ribeiro Jorge 
José Ribeiro Jorge. se

Carta oe V izela
T r u t a s

Volta a conquistar a soa antiga fa
ma de rio riquíssimo, o lindo e poético 
Vizela, graças aos cuidados que o mes
mo tem merecido à Ex.m* Comissão de 
Iniciativa e Turismo, desta vila.

A pesca à truta, que tantos amantes 
conta, está na ordem do dia e a tal 
motivou os últimos exemplares pesca
dos à linha, nas águas do Vizela, 
recentemente, pelos Srs. Raúl Macha
do e Fiávio Faria, desta vila.

0  primeiro destes Srs. conseguiu 
pescar à linha uma truta com 58 cen
tímetros de comprimento por 18 de 
alto e 6 de lombo, e o segundo pescou, 
também, da meRma forma, o magnífico 
exemplar com 55 X 12 X 7 centímetros.

O peso de qualquer foi de 1.500 a 
1.550 gramas.

Com os cuidados que tem merecido 
a Ex “• Junta de Turismo a protecção 
ao Vizela, este volta à sua antiga tra
dição e até às suas margens chegam, 
dia a dia, os desportistas, afim de se 
deliciarem com tal.

Aos dois felizes pescadores apresen
tamos os nossos cumprimentos e para
béns pelo êxito. — C.

P a s s e i o
eielo-tupfstico

O Centro de Ciclismo do Mi
nho, sob o patrocínio da Asso
ciação de Ciclismo do Norte — 
Delegação de Braga—promove, 
hoje, o i.° passeio ciclo turístico 
a Guimarães, em que devem 
tomar parte centenas de com 
ponentes dos Distritos de Braga 
e Porto.

A chegada a esta cidade está 
prevista para as 9 horas, sen
do os ciclistas recebidos na sede 
da Junta de Turismo. Seguida
mente efectuar-se-á a visita aos 
nossos Museus e aos Monu
mentos Nacionais.

E S C R I T Ó R I O
Aluga-se em lugar central. 

Falar na rua 5 de Outubro 
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GARRAFAS VAZIAS NOVAS
CHEGOU NOVA REMESSA

M á rio  S a m p a io
R u  da M adru, 2 3 - - Guimarães.

Livros & Jornais A defesa das aves
ALOUNS EPISÓDIOS E LETRA

DOS DO ANTIOO FORO VIMA- 
RANENSE=por Eduardo d!Almeida.

Eduardo d'Almeida veio juntar à 
•ua já vasta bibliografia mais um livro. 
E' um livro interessantíssimo sobre o 
foro vimaranense. Os assuntos de bá 
cem anos revivem nestas páginas mui
to cuidadas e bem escritas de Eduardo 
d'Almeida. Afinal, nada de novo sobre 
a terra. Os mesmos crimes, as mes
mas paixões, os mesmos delitos, as 
mesmas torpeza». A humanidade re
pete se. O seu coração sofre eterna
mente dos mesmos males. Quantos 
episódios desenterrados do passado 
pela pena pesquisadora do escritor 
não se assemelham às misérias dos 
nossos dias ou ao burlesco dos nos
sos contemporâneos! O pó dos arqui
vos é o pó do nosso tempo. Tudo pó. 
Um pó caído, outro pó levantado, 
9egundo Vieira. Mas pó. Ainda hoje 
devetn existir muitos descendentes dos 
episódios que Eduardo d'Almeida 
apresenta. As gerações continuam, a 
História repete-se. Por ii90. o livro 
de Eduardo d'Almeida é de leitura 
muito agradável. Reviver o passado 
é sempre saudoso. Confrontarmos nós 
esse passado com o presente é sem
pre aproveitável.

— Separata da Revista de Guima 
râes.

CONTOS E FÁ BU LA S=por Cris
tina Torres.

Dois livros — um de contos, outro 
de fábulas, aquele em prosa, este em 
verso. Em cada um, a mesma dedi
catória : «A's raparigas e rapazes que 
passaram pelas minhas auia9 e a quem 
devo a9 melhores horas da minha vida, 
carinhosamente dedico todo9 os meu9 
livros Para Crianças*. A autora é, 
portanto, professora. Vêmo-la a ensi
nar 09 miúdos, com amor, com cari
nho, toda enlevada no seu múnu9 
difícil, porque o ensinar dá-lhe «as 
melhores horas da sua vida». Dedi
cação perene. Mesmo depois de a 
deixarem, lembra 09 seus filhos espi
rituais e entretem-nos e cultiva-os com 
os seus livros. Maneira acertada de 
fazer perdurar pela vida fora as fra
grâncias das virtudes hauridas dos 
bancos escolares. Gostamos mais das 
Fábulas do que dos Contos. Os con
tos são mais narrações do que prò 
priamente contos. As fábulas, se bem 
que afastadas um tanto ou quanto dos 
princípios clássicos, têm a grande vir
tude da simplicidade e da naturali
dade. Nem termo arrebicado, nem 
ideia nebulosa. Leveza, espontanei
dade e espiritualidade. E’ muito difí
cil escrever para crianças. E' certo 
que as crianças de boje têm já uma 
intuição mais ampla da vida. Mas 
ainda assim as crianças são sempre 
crianças e quem escreve para elas 
bá-de esquecer-se de 9i próprio para 
viver e fazer viver 0 papel infantil.

Cristina Torres tem predicados que 
deve aproveitar, desenvolver e aper
feiçoar. O seu livro de Fábulas é uma 
boa estreia, no género. Estreia de 
escritora foram 09 contos mas nós 
preferimos a estreia de escritora para 
crianças. Algumas das suas fábulas 
ficavam bem numa récita. Aqui deixa
mos a ideia à mercê de quem quiser.

— Edição da autora. Depositária : 
Livraria Vítor — Braga.

F. T.

d a  R . — Só se fazem  referências a  
livros que nos sejam  enviados dois exem pla
res. Quando assim  não suceder, lim itar-nos- 
•emos a  avisar a  recepção.

A Banda dos Guises
A apreciada Banda dos Gui

ses — Banda dos B. V. de 
Guimarães — festeja no pró
ximo domingo, dia 27, o  seu 
46.° aniversário com o seguinte 
programa:

A’s 8 horas alvorada com 
fogo, arruada, etc.

A’s 10,30 Missa na Basílica 
de S. Pedro por alma dos 
componentes falecidos e em 
seguida cumprimentos às Au
toridades e Imprensa.

A’s 12 horas novas manifes
tações festivas.

A’s 15 concerto no Jardim 
Público, de homenagem aos 
sócios.

A’s 20 Jantar de confrater
nização no Restaurante Jordão.Vendem-se

Uma casa de dois andares e quin
tal com água de poço na Rua da Li
berdade n.° 35 rendendo mil escudos 
mensais.

Outra casa e quintal no lugar da 
Lameira — TAIPAS.

Tratar com Casimiro Soares — So
licitador.

Largo João Franco, 12. 83
................................................................

ò  amor à  Torra 0 à  ÇroU 
ois 0  nosso Uma.

pelas Casas do Povo
Vem aí a primavera. E’ o 

pleno desabrochar da Nature
za, a chegada das flores, dos 
dias bonitos — a chegada da 
esperança. Eis a ocasião mais 
oportuna para meditarmos sè- 
riamente sobre o tema «defesa 
das aves». Em nenhum outro 
período do ano como na Pri
mavera, as aves se encontram 
mais expostas a toda a espécie 
de perigos. E’ o assalto aos 
ninhos, pela rapaziada, depois 
da escola. E’ a caça desen
freada, desporto nocivo quan
do não se olha a que espécie 
de pássaros se atira. E’ a fis
ga, a armadilha, a pedrada. 
E’, enfim, uma guerra sem 
quartel, que tem como inevi
tável consequência a diminui
ção das espécies avícolas em 
Portugal.

E, no entanto, quantas vezes 
o ataque às aves tem efeitos 
prejudiciais para o próprio ho
mem 1 A utilidade, por exem
plo, das aves insectívoras na 
protecção das árvores e de 
certas culturas, é um facto ine
gável. Ficam as árvores sem 
defesa contra os insectos no
civos, e a sua produtividade 
diminui necessàriamente. Na 
realidade, as aves são tão úteis 
às árvores, como as próprias 
folhas.

Chega à nossa redacção a 
noticia de que todas estas ver
dades estão sendo explicadas 
nas «Sessões de leitura» de al
gumas Casas do Povo. Eis 
uma iniciativa que não hesita
mos em aplaudir. Que os tra
balhadores rurais tenham en
contrado finalmente os centros 
de cultura popular e educação 
social que lhes faltavam, é mo
tivo de agrado para nós, que 
vimos pugnando pela educa
ção das classes trabalhadoras. 
As «Sessões de leitura» nas 
Casas do Povo realizadas em 
semelhantes moldes, encami
nhando os seus sócios, des- 
viando-os de certos hábitos 
prejudiciais a eles próprios, 
incutindo-lhes princípios for
madores de uma personalida
de mais solidária com a digni
ficação espiritual e o bem es
tar comum da freguesia, cons
tituem, a par com as Bibliote
cas, os Cursos de Artesanato, 
os Museus Rurais ou os pro
gramas radiofónicos especiais, 
um grande passo em frente na 
resolução de alguns dos gran 
des problemas colectivos que 
vinham afligindo o povo por
tuguês até não há muitos anos. 
Para as Casas do Povo que 
nobremente souberem cumprir 
tão transcendente missão, vai 
o sincero aplauso do nosso 
jornal.

As Festas do Aniversário da

Corporação das fl. Volpofiirios
Iniciaram-se ontem prosse

guindo hoje, conforme pro
grama que publ i c ámos ,  as 
festas comemorativas do ani
versário da n o s s a  gloriosa 
Corporação dos Bombeiros 
Voluntários que tem como seu 
Comandante Honorário a fi
gura prestigiosa do Professor 
José de Pina e como seu l.° 
Comandante o Sr. Engenheiro 
Alexandrino Mendes de Al
meida, espirito dinâmico e 
empreendedor.

As festas deste ano são assi
naladas por um facto deveras 
importante, visto que é uma 
prova mais e importante do 
engrandecimento da velha Ins
tituição, de tão honrosas tra
d içõ es :— a inauguração de 
um novo pronto-socorro, a 
que muito justamente é dado 
o nome do Comandante José 
de Pina e de uma auto-maca 
a que também é dado, num 
preito de merecida justiça, o 
nome do benemérito vimara-

S O Z I N H A

Sozinha fui sentar-me junto ao mar;
Sòzinha me lembrei do meu amor;
Fui escondendo as faces com rubor 
E , sòzinha, fiquei a soluçar.

A.’ volta vi as ondas a bailar,
O sonho das marés a recompor. 
Tudo tinha um sorriso encantador.. .  
Só eu não tinha ali a quem amar.

Deram trindades... dei eu mil soluços.
Caiu a tard e.. .  cai eu de bruços.
E  assim fiquei deitada sobre a areia.

Mas vi um beijo ali abandonado... 
De novo me lembrei do meu amado: 
Pus-me então a p é . . .  era lua cheia.

M a ria  da G ra ç a .

Tcatrt Jordão APRESENTA
H O J E ,  à s  15 
e  à s  2fl h o r a s

O  F U G I T I V O
cora: HENRY FONDA, DOLORES DEL RIO e PEDRO ARMENDARIZ. 

Por acreditar era D e u s ... aeguiam-no como uma fera!

3.*-felra, 22, ás 21 horas:
R O S S A N O  B R A Z Z I  — e m — A N N E T T E  B A C H

O D I A B O  B R A N C O
O amor pela liberdade... 0 amor por uma m u lber...

5 .M e l r a ,  24, âs 21 h o r a s :
C H A R L I  C H A P L I N  ( c h a r l o t )  

D iferente! // Estranho! // Singular!
em:

O  B A R B A  A Z U L
Sábado, 26, âs 21 horas:

P I E R I N O  G A M B A - R O S S A N O  BRAZZI, em :

A G R A N D E  A U R O R A
Foi da Itália, pátria da arte, que veio 0 mais belo dos filmes musicais!!

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C a « a  f a n d a d a  e m  1 8 M 8

ESCRITÓ RIO S: R u a  Nova d a  A lfftndaga a.* 67 — PORTO  
com ã r m a i s n s  d a  R atam  a  D ap ó a lto a

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d a  B r lfo  C a p a lo  n.* 912 e R . d a  R o b a rto  Iv a n a  a.* 606

Telefones: 21078 e 21074 —  Mat. 647 — Est. 57

FBIIGISGÍ JOGGOlfl DE F1EITIS & GEIBO
O A SA  O H A F A R IC A

( R E G I S T A D A )  (8$t

L a rg o  do T o tira l , 7 0  a  7 3  —  Teiefsne, 4306 —  G O IM flR flES  
fln e iso : ARMAZÉM DE MERCEARIA de Fmutlttl PertlM l l  Ulfl Qlílt»

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------------  Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos "Shetl„, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E 8 I I R 0 8  E M  T O D O S  O S  R I I O S

nense Prof. Dr. Roberto de 
Carvalho. Galinhas Cegborn branca

Está, pois, em festa a Cor
poração dos Bombeiros Vo
luntários e estamos de para
béns todos nós, aqueles que 
muito querem à sua Terra.

Lêde e assinai 0 
“ Notícias de Guim arães,

Importadas em 1948 da Holanda. 
VENDEM-SE ovos para incubação 

na Casa d’Arca. Tefefone 4195. v

P ré d io s VENDEM-SE na Rua 
Qil Vicente, n .*8 59 

a 65 e 67 a 77. Para tratar com José 
Mendes Ouimarães, Rua de Santa 
Maria, 6 5 -  OUIMARÃES. 61


